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“... ‘o momento pedagógico’ contido na Fenomenologia reside na 
exortação ao indivíduo para fazer seu o resultado que a humanidade 
alcançou e conquistou no decurso da história universal, a erigir-se, 
portanto, em saber absoluto (...), redescobrindo definitivamente o 
significado e o valor da efetividade e, por isso, reconhecendo-se e 
buscando a satisfação própria na realidade e na história” 

(D. Losurdo, A hipocondria da antipolítica, 2014) 

I – Ementa 

Os mais importantes processos de industrialização nacional e suas manifestações espaciais 

(segundo diversas escalas geográficas) a partir de uma análise histórico-genética (tributária da 

categoria marxista de formação social) e das rupturas de paradigmas tecnológicos e sócio-

econômicos. 

II - Objetivo 

Apreender o processo de desenvolvimento da História na etapa de construção do mundo 
moderno a partir da dialética histórica e sua imanente dimensão espaço-temporal. A teoria e 
o método desta apreensão parte da categoria de formação econômica social e espacial, lida 
na chave de uma tradução materialista histórica da metafísica hegeliana, já ela expressão das 
relações sociais materiais enquanto totalidade concreta. 

III – Prática pedagógica 

Aulas expositivas sob responsabilidade do professor, seguidas de amplo espaço para o 
exercício dialógico sob a forma de perguntas e reflexões do aluno(a)s a partir dos temas 
propostos nas aulas e/ou que tenham relação com o conteúdo programático da disciplina. 

IV – Métodos de avaliação 

Dois exames escritos. Para a média final, porém, serão consideradas também as participações 
dos alunos nos momentos destinados ao exercício dialógico em cada aula. Para tanto serão 
consideradas a pertinência e profundidade das questões e/ou reflexões elaboradas pelos 
aluno(a)s. O(A) aluno(a) com frequência suficiente (FS) e  média final no período (MF) entre 
3,0 e 5,5 terá direito a uma nova avaliação de recuperação ao final do semestre. 

 



V- Controle de frequência 

O semestre soma 16 encontros presenciais com 4 aulas cada encontro, assim distribuídos: 13 
encontros destinados ao conteúdo programático, 3 encontros destinados aos exames. O (A) 
aluno(a) deve alcançar 75% de frequencia, conforme estabelecido pela legislação vigente na 
UFSC, disposta no artigo 73, do Capítulo I, Seção IX do Regimento Geral da UFSC.   

VI – Atendimento individual 

Quartas-feiras, das 19 às 20h, com agendamento pelo e-mail maurelio@cfh.ufsc.br 

VII – Monitoria 

VIII – Unidades  

Unidade I: Bases teórico-metodológicas. 

21/4: Feriado: Tiradentes. 

28/4. Aula 1.  a) Apresentação do Plano de Ensino, dos métodos pedagógicos e de avaliação; 
b) Texto base para a primeira aula: A herança filosófica (M. Santos, 1988, cap. 2). Tema: as 
heranças filosóficas da geografia à luz da crítica hegeliano-marxista de Milton Santos. 

5/5. Aula 2. Texto: A noção de totalidade, de formação social e a renovação da geografia (M. 
Santos, 1988, cap. 17) Texto complementar: The geography of Milton Santos and the 
problem of the marxism of instances: a gramscian reading (Silva e Voigt, 2021). Tema: a 
formulação da categoria de formação socioespacial como instrumento da interpretação da 
realidade a partir de uma perspectiva hegeliano-marxista. 

12/5. Aula 3. Texto: A hipocondria do antipolítico: um diagnóstico (Losurdo, 2014). Tema: 
a mundaneidade da filosofia de Hegel e sua estreita relação com a categoria de formação 
social (ou sócioespacial) de Milton Santos. 

Unidade II: As vias de transição e a espacialidade do MP Capitalista. 

19/5. Aula 4. Texto: “A Assim chamada acumulação primitiva” (Marx, 1988a); Texto 
complementar: FES: Transições, vias de desenvolvimento e questões territoriais: uma 
abordagem a partir de Antonio Gramsci (Silva, 2016a); Tema. A transição para o capitalismo 
em dois textos clássicos de Karl Marx, sua dimensão geográfica e a atualização desta temática 
nos debates Dobb-Sweezy e Brenner.  

26/5. Aula 5. Texto: “FES: Transições, vias de desenvolvimento e questões territoriais: uma 
abordagem a partir de Antonio Gramsci” (Silva, 2016ª, págs. 7-15). Tema: Hegemonia, bloco 
histórico e formação socioespacial: perspectiva comparada entre diferentes processos de 
transição ao mundo moderno (França, Itália, Alemanha, Inglaterra, Rússia).  

2/6. Aula 6. Texto. “A geografia histórica do capitalismo” (Moraes, 2011). Tema: da 
espacialidade das vias de transição ao MP Capitalista à espacialidade do capitalismo 
contemporâneo. 

9/6. Aula 7. EXAME I: PROVA ESCRITA 

16/6. Feriado. Corpus Christi. 
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Unidade III: Socialismo, fordismo, fascismo e o Estado social do pós-II Guerra 

23/6. Aula 8. Textos. “Rússia: do capitalismo tardio ao socialismo real” (Fernandes, 1999); 
Peculiaridades do Desenvolvimento da Rússia (Trotsky, 1978). Tema: as condições desiguais 
e combinadas da industrialização russa sob o capitalismo tardio czarista, suas transformações 
sob comando do MP Socialista e a queda do “socialismo real” soviético.  

30/6. Aula 9. Dia 29/3.   Texto: “Americanismo e Tempos Modernos: as lentes de Gramsci” 
(Silva, 2017). Tema. As reformas/respostas do capitalismo diante da emergência do 
socialismo soviético sob a forma de revoluções passivas encarnadas tanto na “política 
econômica” do fordismo quanto na “polícia econômica” do fascismo.  

7/7. Aula 10. Texto: “Revolução de Outubro e democracia no mundo” (Losurdo, 2020). 
Temas: a) emancipação humana e reconhecimento de direitos civis na democracia ocidental 
à luz da vitória soviética sobre o III Reich (e as debilidades interpretativas do marxismo 
ocidental diante deste processo); b) genus e species: luta contra o racismo, pela emancipação da 
mulher e pela emancipação nacional como formas particulares (species) da luta de classe (genus).  

Unidade IV − A globalização capitalista como farsa, perversidade e as possibilidades 
do socialismo na nossa época. 

14.7 Aula 11. Textos: a) Capítulos I e II de “Por uma outra globalização” (Santos, 2009); b) 
A empresa multinacional hoje (Chesnais, 1996). Tema: as novas formas de expansão das 
multinacionais e a caracterização da crise do nosso tempo como expressão da globalização 
como farsa e como perversidade. 

21.7 Aula 12. Texto: “China: Socialismo de mercado, relações internacionais e questão 
ideológica” (Silva, 2020). Tema. Definição das características do socialismo de mercado 
chinês, bem como dos efeitos que esta formação social imprime às suas relações 
internacionais e a análise das leituras ideológicas que esta realidade tem recebido nos meios 
intelectuais e políticos ocidentais nas últimas décadas e durante a atual pandemia da Covid-
19.  

28/7 Aula 13. EXAME II: PROVA ESCRITA. 

1/7 Aula 14. EXAME DE RECUPERAÇÃO. 
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X - Aparato legal que rege o ensino na UFSC e na Constituição de 1988. 

X.1 - Aparato Legal relativo à aprovação ou reprovação 
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a) O aluno que não comparecer a no mínimo 75% das aulas será considerado reprovado por 

frequência insuficiente (FI), de acordo com o artigo 73, do Capítulo I, Seção IX do Regimento 

Geral da UFSC. Neste caso, NF = 0,0;  

b) O critério para aprovação ou reprovação dos alunos com freqüência suficiente (FS) baseia-

se na média final (MF) assim calculada: MF = (P1 + P2 + P3)/3;   

c) Será considerado aprovado o aluno com FS e MF >= 6,0. Neste caso, NF = MF;  

d) Será considerado reprovado o aluno com FS e MF < 3. Neste caso, NF = MF.  

e) Conforme parágrafo 2º do artigo 70 da Resolução 17/CUn/97, o aluno com frequência 

suficiente (FS) e média final no período (MF) entre 3,0 e 5,5 terá direito a uma nova avaliação 

ao final do semestre (REC), sendo a nota final (NF) calculada conforme parágrafo 3º do artigo 

71 desta resolução, ou seja: NF = (MF + REC) / 2. 

e) Conforme o artigo 74 da Resolução 17/Cun/97, o aluno que, por motivo de força maior e 

plenamente justificado, deixar de realizar avaliações previstas no plano de ensino, deverá 

formalizar pedido de avaliação à Chefia do Departamento de Ensino ao qual a disciplina 

pertence, dentro do prazo de 3 (três) dias úteis, recebendo provisoriamente a menção I. 

X.2 ‒ Artigos 205, 206 e 207 da Constituição da República Federativa do Brasil (1988). 

Art. 205. A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e 
incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho. 

Art. 206. O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios: 

I- Igualdade de condições para acesso e permanência na escola; 
II- Liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar o pensamento, a arte e o 

saber; 
III- Pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas, e coexistência de instituições 

públicas e privadas de ensino; 
(...) 

Art. 207. As universidades gozam de autonomia didático-científica, administrativa e de gestão 
financeira e patrimonial, e obedecerão ao princípio de indissociabilidade entre ensino, 
pesquisa e extensão. 

 


